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Este artigo aborda o tema plantas medicinais no qual foi feito um levantamento 
em âmbito da região da cidade de Palmeiras de Goiás. Foi realizada uma 
pesquisa nas regiões para a obtenção dos dados, onde foram feitos 
questionários para realizar tal levantamento, contou-se com a colaboração de 
cem moradores das regiões. Foram levantadas três áreas de amostragem 
(Palmeiras de Goiás, Varjão e Cezarina), são mais de cinquenta espécies de 
plantas, pertencente a quinze famílias e mais de vinte gêneros. As espécies 
mais utilizadas nas cidades são alecrim (Rosmarinus officinalis), usado para 
fezes, febre tifoide, tosse e relaxante muscular; arruda (Ruta graveolens) usada 
para problemas no olho; babosa (Aloe vera) usada como antibacteriano, 
cicatrizante para acne e queimaduras; erva cidreira (Melissa officinalis) usada 
como calmante; erva doce (Pimpinella anisum) usada para constipações 
estomacais e intestinais, cólicas afecções das vias urinárias, diarreias e azia. A 
principal forma de uso é pelo chá. 
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